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Aos Bahá’ís do Mundo 

 

Amigos muito queridos, 

     No seio de diversas comunidades de diferentes tamanhos e fortalezas, podemos ver 

os processos do Plano de Cinco Anos a atear o espírito de serviço e a estimular uma 

ação intencional. Todos os dias surgem exemplos como o ato de estender a mão, para 

tocar o coração dos indivíduos, para familiarizar as almas com o Verbo de Deus e  para 

os convidar a contribuir para a melhoria da sociedade, pode, no momento certo, 

favorecer o avanço de um povo. Este movimento coletivo torna-se visível quando os 

elementos do Plano são combinados num bem coordenado esforço de todo o 

agrupamento, cujas dinâmicas são cada vez mais familiares. Tal agrupamento torna-se o 

cenário onde tanto crentes experientes como pessoas recém-apresentadas à Fé, 

independentemente da sua idade e antecedentes, trabalham lado a lado, acompanhando-

se mutuamente nos seus serviços, permitindo que todos participem no desenvolvimento 

do Plano. 

     Da perspetiva do mundo Bahá’í, envolvido em atividade diligente, há um fenómeno 

em especial que capta a nossa atenção: o contributo decisivo da parte dos jovens em 

todos os continentes. Neste fenómeno, observamos a reivindicação das esperanças com 

que o amado Guardião os investiu "em prol dos futuros progresso e expansão da Causa" 

e da confiança com que ele colocou sobre os seus ombros "todas as responsabilidades 

pela manutenção de um espírito de serviço altruísta entre os seus companheiros de 

crença”. A nossa atenção também é captada pelo número de jovens que se compromete 

com a realização de atos de serviço significativos  e que rapidamente descobre a sua 

afinidade com os empreendimentos de construção de comunidades da Fé, logo após 

uma breve associação com a comunidade Bahá'í.  Na verdade, ao contemplar tanto os 

jovens Bahá'ís como os seus pares de iguais inclinações, não podemos senão regozijar-

nos perante a sua ânsia de assumir uma parte da responsabilidade de ajudar o 

desenvolvimento espiritual e social daqueles que os rodeiam, especialmente dos mais 

novos. Numa época consumida pelos interesses pessoais, na qual até mesmo a afiliação 

espiritual é medida em termos de recompensa e de gratificação pessoal, é comovente 

encontrar indivíduos, desde a adolescência até aos vinte e tal anos - aqueles que são 

decididamente visados pelas atrações do materialismo agressivo - que estão 

galvanizados com a visão de Bahá'u'lláh e prontos a colocar os interesses dos outros 

acima dos seus próprios interesses. Que uma juventude tão magnânima, pela força das 

suas próprias iniciativas, assim como pelo momentum que confere a toda a comunidade, 

esteja a contribuir com tanta eficácia para os esforços em curso em todas as partes do 

mundo, é um  augúrio da antecipada aceleração desses esforços. 

     O que foi realizado nos últimos dois anos irá certamente ser amplamente 

ultrapassado, não só nos derradeiros anos do atual Plano, como também nos anos que 



faltam até ao primeiro século da Idade  Formativa. Para impulsionar este poderoso 

empreendimento e para convocar a juventude atual a assumir as responsabilidades que 

deve desempenhar neste período cada vez mais curto, anunciamos a convocatória para 

95  conferências de juventude, a realizar entre julho e outubro, planeadas para os 

seguintes locais espalhados pelo planeta:  Accra, Adis Abeba, Águascalientes, Almaty, 

Antananarivo, Ápia, Atlanta, Auckland, Baku, Bangalore, Bangui, Bardiya, 

Battambang, Bhopal, Bhubaneswar, Boston, Brasília, Bridgetown, Bukavu, Cali, 

Canoas, Cartagena das Índias, Chennai, Chibombo, Chicago, Chisinau, Cochabamba, 

Daidanaw, Dakar, Dallas, Danane, Dar-es-Salaam, Dhaka, Dnipropetrovsk, Durham 

(Estados Unidos), Frankfurt, Guwahati, Helsínquia, Istanbul (2), Jacarta, 

Johannesburgo, Kadugannawa, Kampala, Kananga, Karachi, Khujand, Kinshasa, 

Kolkata, Kuching, Lae, Lima, Londres, Lubumbashi, Lucknow, Macau, Madrid, 

Manila, Matunda Soy, Moscovo, Mwinilunga, Mzuzu, Nadi, Nairobi, Nova Deli, 

Oakland, Otavalo, Ouagadougou, Panchgani, Paris, Patna, Perth, Phoenix, Port-au-

Prince, Port Dickson, Port Moresby, Port-Vila, São Diego, São José (Costa Rica), São 

José City (Filipinas), São Salvador, Santiago, Sapele, Sarh, Seberang Perai, South 

Tarawa, Sydney, Tbilisi, Thyolo, Tirana, Toronto, Ulaanbaatar, Vancouver, Verona, 

Yaoundé.  Alargamos o convite para estes encontros a todos os jovens que reconhecem, 

nos métodos e instrumentos do Plano, um poderoso meio para gerar movimento na 

direção de uma sociedade melhor. E os Bahá’ís, de todas as idades, são convidados a 

apoiar de todo o coração os participantes de cujos esforços tanto depende. 

     Queridos Amigos:  A cada geração de jovens crentes é dada a oportunidade de 

contribuir para o destino da humanidade, única do seu período de vida. Para a atual 

geração, chegou o momento de refletir, de se comprometer, de se fundir numa vida de 

serviço da qual as bênçãos fluirão abundantemente. Nas nossas orações nos Sagrados 

Santuários rogamos à Abençoada Beleza para que, da humanidade distraída e 

desorientada, Ele destile almas puras dotadas de visão clara: jovens cuja integridade e 

retidão não esteja minada pela atenção dada às faltas alheias, que não estejam 

paralisados pelas suas próprias deficiências; jovens que se voltarão para o Mestre e que 

irão "admitir os desprezados no círculo dos amigos íntimos"; jovens cuja consciência 

das deficiências da sociedade os impele a trabalhar pela sua transformação, ao invés de 

se distanciarem dela; jovens que, seja qual for o preço, recusarão pactuar com as 

desigualdades nas suas múltiplas encarnações  e que, antes pelo contrário, trabalharão 

para que "a luz da justiça possa brilhar sobre o mundo." 

 

                        [assinado:  A Casa Universal da Justiça] 

 


